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RESUMO

Este artigo tem como objetivo principal investigar, pela Análise do Discurso pechetiana, 
o funcionamento discursivo do Jornal Estadão no aplicativo X (antigo Twitter) e como a 
construção da notícia com o que aqui denominamos discurso insinuante contribui para a 
promoção de comentários apoiados em fake news. Para demonstrar o funcionamento do 
discurso insinuante utilizamos como corpus uma notícia política do jornal acerca das eleições 
venezuelanas no ano de 2024, e os comentários desta notícia. A análise empreendida mostra 
como, ao denunciar fraudes eleitorais em países “autoritários” e não nomear tais países, a 
postagem propicia que determinados sujeitos associem erroneamente a construção discursiva 
ao Brasil. Ao analisar esse funcionamento demonstra-se um modo de funcionamento do X 
que pode fundamentar pesquisas futuras sobre o discurso jornalístico em mídias sociais. 
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ABSTRACT

The main objective of this article is to investigate, using Pechetian Discourse Analysis, the 
discursive functioning of the Estadão newspaper in the X application (formerly Twitter) 
and how the construction of the news with what we call insinuating discourse contributes 
to the promotion of comments based on fake news. To demonstrate how the insinuating 
discourse works, we used as a corpus a political news item from the newspaper about the 
Venezuelan elections in 2024, and the comments on this news item. The analysis shows how, 
by denouncing electoral fraud in “authoritarian” countries and not naming those countries, 
the post encourages certain subjects to erroneously associate the discursive construction 
with Brazil. By analyzing how this works, we demonstrate a way in which X works that can 
inform future research into journalistic discourse on social media. 
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1. INTRODUÇÃO 

O estudo da Análise do Discurso (AD) de linha francesa, surgiu na 

França nos anos 1960. Essa disciplina estuda e analisa o discurso, e este 

é definido por Pêcheux (1994) como o efeito de sentido, considerando as 

condições de produção, o contexto sócio-histórico e ideológico. Como diz 

Orlandi (2001), “Na análise de discurso procura-se compreender a língua 

fazendo sentido, enquanto trabalho simbólico, parte do trabalho social geral, 

constitutivo do homem e da sua história” evidenciando o caráter social e 

histórico da linguagem.

Nessa perspectiva, esse artigo tem como temática central o discurso 

jornalístico e a promoção de comentários falsos no X. Diante disso, analisa-

se a construção desse discurso e como seu funcionamento contribui para 

propagação das fake news. Para isso, serão investigados os efeitos de sentido 

produzidos por uma notícia política acerca das eleições presidenciais da 

Venezuela em 2024, e como a forma utilizada para a circulação desta notícia 
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faz funcionar o que aqui denominamos discurso insinuante3, que formula 

implícitos que promovem a circulação de comentários sustentados em fake 

news. O espaço para os comentários do post é reservado para a exposição da 

opinião do sujeito-leitor, possibilitando não somente a interação em tempo 

real, mas sim sendo um lugar em que o sujeito irá marcar seu posicionamento. 

Conforme Dela-Silva (2013) aponta: 

	 E nos questionamos sobre a possibilidade de analisar os espaços 
destinados aos sujeitos-leitores nas publicações, com foco nas 
possibilidades que os sujeitos-leitores têm de trazer para as suas 
respostas outros dizeres que escapam àqueles em circulação na 
mídia, constituindo assim os espaços para os seus dizeres na mídia 
como lugares de interlocução e não apenas de interação via novas 
tecnologias. (Dela-Silva, 2013, p.1218)

Sob essa ótica, este trabalho visa, de forma geral, analisar as estratégias 

discursivas utilizadas pela grande imprensa brasileira, especificamente o 

Jornal Estadão, no aplicativo X e como esse discurso insinuante alavanca 

comentários falsos. Além disso, objetivos específicos o norteiam, tais 

como: i) Identificar as estratégias discursivas usadas pelo Jornal Estadão 

no aplicativo X; ii) Verificar a relação entre a notícia e a propagação de 

comentários falsos na postagem; iii) Analisar a resposta e o engajamento 

dos usuários à postagem desta notícia.

Esta pesquisa justifica-se diante do destaque mundial do termo fake 

news que ganhou força durante as eleições presidenciais dos Estados Unidos 

em 2016, na qual o termo popularizou-se alcançando diversos países. No 

Brasil, durante o pleito presidencial de 2018, o termo ganhou ainda mais 

visibilidade diante de notícias virais espalhadas pela extrema direita (Bucci, 

2019), no qual o candidato Jair Messias Bolsonaro foi eleito. Assim sendo, 

3	 Esse conceito será desenvolvido ao longo do trabalho.
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as fake news, segundo Bucci (2019b, p. 41) “agem contra a democracia em 

toda parte do planeta, (…) uma nova modalidade de mentira” e possuem 

papel significativo em diversos cenários, principalmente no político.

A disseminação de informações falsas sempre existiu na sociedade, 

diante das diversas interpretações individuais dos indivíduos, mas com a 

popularização e uso das redes sociais, os sujeitos passam a compartilhar 

suas interpretações de forma online e são conduzidos a ideias de pessoas 

e grupos semelhantes através do algoritmo, e o que antes era chamado de 

boca a boca passa a ter registro por meio das redes sociais. Desse modo, 

as informações e notícias são filtradas de acordo com os interesses dos 

usuários (e das empresas que controlam esse f luxo), baseados nos cliques 

e na navegação dos usuários (Santaella, 2020).

Nesse sentido, com o desenvolvimento e crescimento do número de 

usuários nas redes, a disseminação de fake news tornou-se um assunto 

comum e problemático. Muitos veículos jornalísticos, tomados como a 

grande mídia (Azevedo, 2018), aderiram à versão digital, fazendo com que 

o acesso à informação seja ainda mais rápido, a exemplo do X, um aplicativo 

com milhões de usuários utilizado pela maioria das grandes empresas de 

comunicação4. Nas redes sociais, esses jornais, que atingem alto índice de 

leitores e são referência de fonte confiável pela grande massa da população, 

ampliam seu papel na formação de opinião e fomentação de ideias que 

passam a ser consumidas de modo alternativo, em especial na possibilidade 

de interação com essas produções; como expõe Dela-Silva (2013)

4	 Por ocasião da proibição do X no Brasil, de que trataremos na próxima seção, a Associação 
Nacional de Jornais publicou nota em que dizia que a decisão do Supremo Tribunal 
Federal prejudicava o trabalho dos jornalistas no Brasil. (https://www.poder360.com.br/
poder-midia/bloqueio-do-x-afeta-o-trabalho-da-imprensa-diz-associacao-de-jornais/).
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	 A rede eletrônica amplia as possibilidades de interação do sujeito e, no 
caso de sua relação com a mídia, permite que o sujeito leitor-internauta 
desempenhe certas ações antes impossíveis, como uma manifestação 
de opinião após a leitura de cada notícia ou a discussão de um tópico 
em um fórum de discussão. Ao mesmo tempo, é próprio da interação a 
exclusão de outras ações, parafraseando Grigoletto (2011). O que não 
se pode é afirmar a interlocução pela simples interação, e pensamos 
que esse é um ponto relevante a se considerar diante das mudanças 
proporcionadas pela rede eletrônica. (Dela-Silva, 2013, p.1221)

Nesse sentido, o presente trabalho se propõe a contribuir para 

compreender as mudanças retratadas pela autora na produção de sentidos de 

textos jornalísticos na rede eletrônica, especialmente o efeito das postagens 

em redes sociais e a produção de comentários que podem parafrasear, 

contradizer, questionar ou complementar sentidos em circulação nas postagens 

oficiais desses veículos.

Considerando esse movimento, para que os objetivos fossem alcançados, 

o projeto constitui-se metodologicamente a partir da Análise do Discurso 

proposta por Michel Pêcheux (1969, 1975, 1983), que fornece a base teórica 

sobre a AD destacando o caráter social e ideológico dos discursos. Isso 

significa que ao definir e empregar os dispositivos teóricos que guiarão a 

análise, simultaneamente, serão alcançados os dispositivos metodológicos. 

Busca-se, portanto, uma exaustividade vertical:

	 Essa exaustividade vertical, em profundidade, leva a consequências 
teóricas relevantes e não trata os “dados” como meras ilustrações. Trata 
de “fatos” da linguagem com sua memória, sua espessura semântica, 
sua materialidade linguístico-discursiva. (Orlandi, 2001, p. 62)

Desse modo, a busca por essa exaustividade vertical leva em conta os 

objetivos da pesquisa, considerando como os conceitos de memória, ideologia 

e materialidade linguístico-discursiva podem auxiliar na compreensão desse 

tipo de discurso.
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Após a definição do dispositivo teórico-analítico, analisa-se o corpus 

que será constituído por uma notícia do Jornal Estadão em formato de post 

no aplicativo X e os comentários desta notícia, bem como as condições de 

produção que sustentam a produção de sentidos nessa postagem. A notícia 

refere-se ao momento político da Venezuela em 2024 frente a reeleição do 

candidato Nicolás Maduro e diante das polêmicas de “fraude” nas eleições. 

Investiga-se como a formulação do discurso jornalístico produzido pelo 

Estadão sustenta comentários do post com interpretações que contém fake 

news acerca da eleição brasileira.

Assim, a metodologia adotada envolve uma combinação de análise 

textual e interpretação crítica baseada na teoria do discurso, buscando 

evidenciar como a construção do discurso insinuante corrobora para a 

propagação dos comentários falsos, partindo do princípio de que os sujeitos 

são interpelados pela ideologia desde sempre.

2. O “X” DA QUESTÃO

Para a realização dessa pesquisa faz-se necessário descrever o lugar, 

funcionamento e histórico da rede social X, como parte das condições de 

produção do corpus analisado. O X é resultado da renomeação do Twitter, 

rede criada em 21/03/2006 por Jack Dorsey, Evan Williams, Biz Stone 

e Noah Glass, nos Estados Unidos5. A rede social Twitter permitia aos 

usuários compartilharem mensagens curtas a qualquer momento e publicar 

microtextos a partir da pergunta “o que você está pensando?” O limite de 

caracteres de cada publicação era de 140, oferecendo a proposta de ser similar 

às mensagens de texto de telefones celulares (SMS: Serviço de Mensagens 

Curtas, em inglês Short Message Service).

5	 https://www.meioemensagem.com.br/midia/historia-do-twitter
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Em 2017 o limite passou a ser de 280 caracteres para não assinantes e 

em 2023, 23 mil caracteres para assinantes (permanecendo 280 caracteres 

para não assinantes). Em abril de 2022, o empresário Elon Musk comprou 

a plataforma por US$ 44 bilhões, promovendo mudanças como sistema 

de personalização de recomendações de postagens, selos de verificação 

de autenticidades pagos e limitação de leitura por usuário6. Em seguida 

modificou o nome de Twitter para X, e em 2023 a rede passou a contar 

também com uma Inteligência Artificial, a Grok.

O bilionário Elon Musk nasceu em junho de 1971, em Pretória, na 

África do Sul e em 2002 tornou-se cidadão americano. Musk é formado 

em Física pela Universidade da Pensilvânia e fundador e CEO da SpaceX 

(empresa de foguetes) e Starlink (rede de satélite de internet), CEO da marca 

de carros elétricos Tesla, entre outras empresas. Sua fortuna é avaliada em 

US$ 342 bilhões (R$ 1,95 trilhão) e é concentrada principalmente na SpaceX 

e da Tesla. O homem mais rico do mundo7 ocupa os holofotes da imprensa 

nacional e internacional e é conhecido por seu envolvimento em polêmicas 

de ordem pessoal e política.8 

Uma dessas polêmicas envolve o bilionário e o ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes. A tensão começou após o 

resultado das eleições presidenciais de 2022, em que o candidato Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) foi eleito com 50,90% dos votos contra 49,10% do 

6	 https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2023/07/25/alem-do-x-veja-10-mudancas-no-
twitter-sob-o-comando-de-elon-musk.ghtml

7	 https://forbes.com.br/forbes-money/2025/04/lista-dos-bilionarios-da-forbes-2025-3-
mil-pessoas-somam-um-patrimonio-de-us-16-trilhoes/

8	 https://www.uol.com.br/tilt/noticias/redacao/2022/05/01/elon-musk-relembre-tretas-
e-polemicas-que-o-bilionario-causou-na-internet.htm
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candidato Jair Bolsonaro (PL) da oposição9. Após o resultado do pleito, em 

8 de janeiro de 2023, apoiadores do candidato derrotado, inconformados 

com o desfecho, invadiram o Palácio do Planalto e a Praça dos Três Poderes 

e vandalizaram e depredaram o patrimônio público nacional10.

Diante do ocorrido, o STF iniciou as investigações sobre o ato e a 

disseminação de conteúdos falsos em direção às autoridades brasileiras e 

ministros do STF. Diante disso, a Procuradoria Geral da República (PGR) 

determinou a abertura de inquéritos para investigar financiadores, executores, 

autoridades envolvidas no ato antidemocrático de 202311.

Moraes, relator dos inquéritos que apuram disseminação de fake news, 

ordenou ao X o bloqueio de diversas contas de usuários acusados de conspirar 

contra a democracia do país e descredibilizarem o processo eleitoral. A atitude 

de Moraes gerou grande repercussão, apoiadores de Bolsonaro e eleitores 

da direita o acusaram de censura e violação da liberdade de expressão. 

Por outro lado, a decisão de Moraes foi apoiada por ministros do STF, que 

destacaram que “a liberdade de expressão não deve ser confundida com a 

permissão para desrespeitar leis ou promover ideais antidemocráticos”12. 

Elon Musk, então, concordou com os direitistas, acusou o ministro de 

censura, e não cumpriu as determinações do STF, deixando os perfis ativos 

na plataforma, o que só aumentou a tensão. No dia 15 de agosto de 2024, 

Moraes então estabeleceu multa diária, antes de R$50 mil, para R$200 

mil por descumprimento das decisões. Em seguida, no dia 17 de agosto, 

9	 https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2022/apuracao/presidente.ghtml

10	 https://www.bbc.com/portuguese/articles/c4gdqq88214o

11	 https://g1.globo.com/politica/noticia/2025/01/08/8-de-janeiro-saiba-as-investigacoes-
e-processos-que-ainda-estao-em-analise-no-stf.ghtml

12	  https://www.bbc.com/portuguese/articles/c4gdqq88214o
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Musk declarou no próprio X que o escritório da rede social no Brasil seria 

fechado diante de ameaças de prisão por descumprimento das exigências 

do STF contra a responsável legal pela plataforma no Brasil. Mesmo com o 

fechamento do escritório a rede continuou operando normalmente no país. 

Em 28 de agosto de 2024, o ministro determinou que a empresa do 

bilionário deveria nomear em até 24 horas um novo representante legal para 

continuar a atuar no país. Em caso de descumprimento, poderia ocorrer o 

bloqueio da rede em todo território nacional. Em resposta a determinação, 

Musk publicou no dia 29 de agosto de 2024 em seu perfil na plataforma 

diversos ataques ao ministro o comparando a vilões de filmes como Harry 

Potter e Star Wars e também sugeriu que não cumpriria a determinação13.

No dia 30 de agosto, o ministro do STF, Alexandre de Moraes determinou 

a interrupção imediata da rede social em todo solo brasileiro até que as 

decisões judiciais determinadas anteriormente fossem cumpridas, incluindo 

a nomeação de um novo representante legal e o pagamento de multas. 

O uso de VPN para acessar a plataforma também foi proibido, e uma 

multa no valor de R$ 50 mil foi fixada para aqueles que descumprissem a 

determinação judicial14.

Após pouco mais de 1 mês da suspensão, em 8 de outubro de 2024, a 

rede social X voltou a operar no Brasil após o cumprimento das exigências 

da Corte brasileira como bloquear os perfis que disseminavam informações 

falsas e nomear um novo representante legal no país, também efetuou o 

pagamento total das multas que somavam R$ 28,6 milhões15.

13	 https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2024/08/29/elon-musk-meme-alexandre-
de-moraes-x.ghtml

14	 https://noticias.stf.jus.br/postsnoticias/stf-determina-suspensao-do-x-antigo-twitter-
em-todo-o-territorio-nacional-2/

15	 https://noticias.stf.jus.br/postsnoticias/stf-autoriza-o-retorno-imediato-do-x-e-
determina-que-anatel-adote-providencias-para-a-retomada-do-servico/
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3. O ESTADÃO

Em 04 de Janeiro de 1875 na cidade de São Paulo, ainda em meio a 

monarquia de D. Pedro II, nasce o jornal “A Província de São Paulo”. Criado 

por cafeicultores ligados aos interesses republicanos e também pertencentes 

ao Partido Republicano Paulista (PRP). O jornal contava com quatro páginas, 

sendo uma dedicada à publicidade16.

A partir de 1885, o jornal coloca-se em favor da abolição da escravidão 

e em defesa da república, porém estudos apontam que até 1884 o periódico 

exibia diversos anúncios sobre leilões de escravos e escravos fugidos, conforme 

é apontado no trabalho de Guilherme (2018) “A imprensa como partido 

político-ideológico: o caso do jornal O Estado de S. Paulo”. Após a abolição da 

escravidão, no ano de 1889 o periódico anuncia a mudança na nomenclatura 

para “O Estado de São Paulo” (que só ocorre de fato em 1890). Em 1892 a 

grafia passou a ser “O Estado de S. Paulo”, com abreviatura da palavra “São”. 

Em 1902 Júlio Mesquita ocupa a posição de único dono do jornal.

No próprio site do jornal Estadão (Estado de S. Paulo ou OESP) 

encontram-se os princípios do jornal e destaca-se a missão do noticiário 

“presta serviço à causa da liberdade, aos valores republicanos e ao progresso 

do Brasil”. Na mesma página do Estadão são listados 10 princípios para 

alcançar essa missão, dentre eles destaca-se: “(...) O Estadão é um jornal 

que diz o que precisa ser dito e defende o que acredita ser o certo. Não é 

por outra razão que, há 150 anos, o Estadão é a consciência crítica de seu 

16	 https://www.estadao.com.br/acervo/estadao-faz-148-anos-veja-a-primeira-edicao-e-
conheca-a-historia-do-jornal/?srsltid=AfmBOoqXnTH4hVDzz7tBwlsllO4yBCwCeXW
8RlVigvnNHIv5y1OZJaIT
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tempo”17. Evidenciando assim que o jornal chama para si o papel de construir 

a “consciência crítica” dos leitores. 

Ainda no trabalho de Guilherme, são analisados diversos editoriais 

do OESP e demonstrada a posição política expressa pelo periódico ao longo 

dos seus mais de 100 anos de história, posição política essa ligada a ideais 

direitistas e neoliberais conforme o professor deixa explícito “Ao longo 

de centenária história, é possível observar a militante atuação política, 

claramente a favor dos partidos à direita e das alternativas econômicas 

liberais ou neoliberais” (Guilherme, 2018, p. 220).

O Estadão viveu períodos diferentes e ocupou diversas posições. 

Surge com uma proposta abolicionista e republicana e se coloca a favor 

da Revolução de 30, em meados do século XX, se opõe ao Estado Novo 

de Getúlio Vargas. Apoiou o golpe militar de 1964 e assumiu uma postura 

política partidária quando defendeu “de forma reiterada a todos os candidatos 

presidenciais de centro-direita que polarizaram com os candidatos do 

Partido dos Trabalhadores” (Azevedo, 2018, p.276). Ainda hoje, como 

aponta Azevedo (2018) nas páginas de opinião do jornal, não há espaço para 

debates e diversidade interna, imperando visões liberais ou conservadoras 

que “estruturam as tendências políticas de centro-direita”.

4. A ANÁLISE

A relação social entre os sujeitos está cada vez mais vinculada a 

dispositivos digitais. A internet torna possível uma comunicação dinâmica, 

rápida e interativa por intermédio dos aparelhos tecnológicos, com grande 

17	 https://www.estadao.com.br/150-anos/a-missao-do-estadao/?srsltid=AfmBOoqXt_
EH9q4O18SQTzWP2r2d6n3dtwjp7PKGobeza7aGyvlM7AJJ
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destaque para a participação das redes sociais digitais na constituição 

desses sujeitos. Sendo assim, o enfoque desta pesquisa será dado ao discurso 

desenvolvido em um lugar específico da internet: a rede social X. Para isso, 

primeiramente, é preciso firmar o conceito de Análise do Discurso que aqui 

assumimos. Para Orlandi: 

	 A Análise do Discurso, como seu próprio nome indica, não trata da 
língua, não trata da gramática, embora todas essas coisas lhe interessem. 
Ela trata do discurso. E a palavra discurso, etimologicamente, tem 
em si a ideia de curso, de percurso, de correr por, de movimento. O 
discurso é assim palavra em movimento, prática de linguagem: como o 
estudo do discurso observa-se o homem falando. (Orlandi, 2001, p. 15)

Dessa forma, é importante destacar que a Análise do Discurso trata o 

discurso como prática da linguagem, considerando as condições de produção 

e o contexto social, político, histórico e a ideologia do sujeito.

Para Gregolin (2007), a relação entre Análise do Discurso e mídia é 

de extrema importância na temática atual, pois a mídia exerce um papel 

fundamental na produção da verdade e as suas narrativas contribuem para a 

construção da realidade, não possui apenas a função de relatar/refletir o fato. 

	 A criação dessa ilusão de “unidade” do sentido é um recurso discursivo 
que fica evidente nos textos da mídia. Como o próprio nome parece 
indicar, as mídias desempenham o papel de mediação entre seus 
leitores e a realidade. O que os textos da mídia oferecem não é a 
realidade, mas uma construção que permite ao leitor produzir formas 
simbólicas de representação da sua relação com a realidade concreta. 
(Gregolin, 2007, p. 16)

Para melhor compreensão da análise é importante conceituar o termo 

“Manchete”. Segundo o glossário de jornalismo18 “É o título principal que 

indica a notícia mais importante do jornal.” Ou seja, é através da manchete 

18	 https://unicamp.br/unicamp/manual-de-relacionamento/glossario/
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que o leitor irá decidir se aquela notícia é importante ou não e se irá lê-la 

na íntegra. Nesse caso, como se trata de uma notícia virtual, a manchete é 

o título da notícia que está no post “Como a Venezuela e outros governos 

autoritários fraudam eleições para permanecer no poder”. Essa notícia só 

pode ser acessada na íntegra por assinantes do Estadão, portanto os usuários 

não assinantes não têm acesso ao conteúdo integral, constituindo a manchete 

a própria postagem, materialidade discursiva que em circulação no digital, 

produz o efeito de completude de um texto. Abaixo a notícia publicada pelo 

veículo jornalístico:

Imagem 1: Print da publicação do Estadão no X

Fonte: Página do Estadão no X19

19	 Disponível em: ht tps://x.com/Estadao/status/1819035359252279332. Acesso 
em: 27 set. 2024.
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A notícia política foi publicada em 01/08/2024 pelo jornal em seu 

perfil oficial na plataforma: @estadão. O post alcançou mais de 120 mil 

visualizações, 1 mil comentários, 5 mil curtidas e 1 mil repostagens. Neste 

trabalho serão analisados os 10 primeiros comentários da postagem, que 

são ordenados como “mais relevantes” pelo algoritmo do X que filtra os 

comentários através do engajamento, interação e contas verificadas. 

O título da notícia “Como a Venezuela e outros governos autoritários 

fraudam eleições para permanecer no poder” foi construído em meio a 

situação atual do país diante dos resultados das eleições de 2024. A eleição 

presidencial da Venezuela, ocorrida em 28/07/2024, ocupou os noticiários 

do mundo pela forma em que o então presidente, Nicolás Maduro, alcançou 

a reeleição. Diversos países contestaram a eleição como Estados Unidos, 

Reino Unido, Chile, Alemanha, Argentina, Uruguai e outros20. A reeleição 

foi discutida principalmente devido ao Conselho Nacional da Venezuela 

(CNE), que declarou o candidato reeleito com 51,2% dos votos válidos, ser 

presidido por um aliado de Maduro, o que causou desconfiança pela falta 

de transparência, já que as ATAS eleitorais não foram disponibilizadas pelo 

órgão. A oposição, por sua vez, afirma que venceu o pleito com mais de 70% 

dos votos, após coletarem as ATAS eleitorais de seção, que foram analisadas 

por Organizações Internacionais que as legitimaram21.

A construção do título da notícia não expõe em sua chamada quais 

são os outros países de regime autoritário que fraudam eleições, a cargo 

dos usuários deduzirem quais são esses países. Esse discurso é o que aqui 

chamamos de discurso insinuante, pois não diz abertamente do que se trata, 

20	https://g1.globo.com/mundo/noticia/2024/07/29/venezuela-eleicoes-repercute.ghtml

21	 https://g1.globo.com/mundo/noticia/2025/01/10/apos-dizer-sem-provas-que-venceu-
eleicao-maduro-toma-posse-na-venezuela-em-meio-a-violencia-autoritarismo-e-
isolamento.ghtml 
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insinua e deixa para a interpretação do sujeito que imediatamente aciona o 

interdiscurso, ou seja, os sentidos que o antecedem e que foram esquecidos 

e isso vai determinar a resposta dos usuários e explicitar as suas posições 

ideológicas. Desse modo Orlandi aponta:

	 Consequentemente, podemos dizer que o sentido não existe em si 
mas é determinado pelas posições ideológicas colocadas em jogo 
no processo sócio-histórico em que as palavras são produzidas. As 
palavras mudam de sentido segundo as posições daqueles que as 
empregam. Elas “tiram” seu sentido dessas posições, isto é, em relação 
às formações ideológicas nas quais essas posições se inscrevem. 
(Orlandi, 2001, p. 42)

Não é objeto da análise do discurso afirmar se foi a intenção ou não 

do jornalista escrever a matéria dessa forma, mas analisar seu efeito, pois 

ao escolher palavras como “outros governos” e “fraudam” ocupa-se uma 

posição de acordo com a ideologia do jornal, e cada sujeito receberá esse 

discurso de uma forma de acordo com a sua posição ideológica, pois:

	 O dizer não é propriedade particular. As palavras não são só nossas. 
Elas significam pela história e pela língua. O que é dito em outro 
lugar também significa nas “nossas” palavras. O sujeito diz, pensa 
que sabe o que diz, mas não tem acesso ou controle sobre o modo 
pelo qual os sentidos se constituem nele. Por isso é inútil, do ponto 
de vista discursivo, perguntar para o sujeito o que ele quis dizer 
quando disse “x” (ilusão da entrevista in loco). O que ele sabe não 
é suficiente para compreendermos que efeitos de sentidos estão ali 
presentificados (Orlandi, 2001, p. 32).

A construção do enunciado traz elementos que estão presentes na 

memória do jornalismo, que o próprio jornalista desconhece, mas que advêm 

de um processo de identificação vivenciado em algum momento da história e 

já esquecido. Portanto, o discurso do jornal possui a sua formação discursiva, 

e essa é expressa na matéria mesmo que de forma inconsciente, pois o sujeito 

não tem controle sobre o modo em que a língua e a história o afetam. 
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Da mesma forma, esse discurso afeta outros sujeitos de acordo com 

as suas posições políticas e ideológicas, por exemplo, na notícia analisada 

neste trabalho os leitores expressam a sua posição ideológica através 

dos comentários. Mesmo sem ter acesso a quais governos autoritários a 

notícia refere-se, a partir do discurso insinuante da matéria, que ao deixar 

implícito permite deduzir tratar-se do Brasil, e que o país está sob regime 

autoritário. Esse sentido deriva das condições históricas do momento do 

Brasil, especificamente da tentativa de golpe do dia 08 de janeiro de 2023, 

e o discurso que tenta legitimar esse golpe com a afirmação de ter ocorrido 

fraude nas eleições brasileiras. 

Voltando um pouco a essa face da história brasileira, esses sentidos 

advêm de um discurso que já circulava pelo Brasil antes mesmo das eleições 

de 2022. Em janeiro de 2021, durante a contagem dos votos da eleição 

presidencial em que o candidato Donald Trump era derrotado, um grupo 

de seus apoiadores invadiu o Capitólio dos Estados Unidos protagonizando 

cenas de violência22. Jair Bolsonaro, presidente do Brasil à época, em conversa 

com apoiadores disse que “Aqui no Brasil, se tivermos o voto eletrônico em 

22, vai ser a mesma coisa. A fraude existe. Aí a imprensa vai falar: ‘Sem 

provas, diz que a fraude existe’. Eu não vou responder esses canalhas da 

imprensa mais, tá certo? Eu só fui eleito porque tive muito voto em 18.” E 

ainda complementou fazendo previsões para a eleição que ocorreria no ano 

seguinte: “Se nós não tivermos o voto impresso em 22, uma maneira de 

auditar o voto, nós vamos ter problema pior que os Estados Unidos.”23

22	 https://g1.globo.com/mundo/noticia/2021/01/06/manifestantes-pro-trump-invadem-
congresso-americano.ghtml

23	 https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/01/07/um-dia-apos-a-invasao-do-capitolio-
bolsonaro-volta-a-dizer-sem-provas-que-houve-fraude-na-eleicao-dos-eua.ghtml
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Após as eleições brasileiras de 2022 esse discurso continuou a percorrer 

o Brasil e na rede social X, apoiadores do candidato derrotado continuaram 

a espalhar, sem provas, que houve fraude nas eleições, abaixo um post feito 

na mesma rede social pelo deputado federal mais votado em 2022, Nikolas 

Ferreira (PL-MG):

Imagem 2: print de postagem feita por Nikolas Ferreira em seu 

perfil oficial no X

Fonte: página do deputado no X24

Ou seja, antes da publicação do jornal OESP já circulavam sentidos de 

que o Brasil era um governo que frauda eleições. Essa memória é acionada 

pela leitura da notícia veiculada pelo jornal em 2024, uma vez que:

	 A memória, por sua vez, tem suas características, quando pensada 
em relação ao discurso. E, nessa perspectiva, ela é tratada como 
interdiscurso. Este é definido como aquilo que fala antes, em outro 
lugar, independentemente. Ou seja, é o que chamamos memória 
discursiva: o saber discursivo que torna possível todo dizer e que 
retorna sob a forma do pre-construído, o já-dito que está na base 
do dizível, sustentando cada tomada da palavra. O interdiscurso 
disponibiliza dizeres que afetam o modo como o sujeito significa em 
uma situação discursiva dada. (Orlandi, 2001, p. 31)

24	 Disponível em: https://x.com/nikolas_dm/status/1588649394126979072. Acesso 
em: 20 abr. 2025.
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Partindo desse ponto, dos 10 comentários destacados pelo X, 9 

depreenderam “outros governos autoritários que fraudam eleições” como o 

Brasil; e que a última eleição presidencial (2022) foi fraudada assim como 

a da Venezuela. O sujeito resgata da sua memória discursiva o discurso já 

dito em algum lugar e momento da história de que houve fraude nas eleições 

brasileiras, conforme explicitado anteriormente. Sendo assim, Orlandi 

(2001 p. 34) afirma: “Ao falarmos nos filiamos a redes de sentidos, mas não 

aprendemos como fazê-lo, ficando ao sabor da ideologia e do inconsciente.” 

Abaixo os comentários do post:

Imagem 3- print dos comentários dos usuários

Fonte: X 25

25	 Disponível em: ht tps://x.com/Estadao/status/1819035359252279332. Acesso 
em: 27 set. 2024.
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Imagem 4- print dos comentários do usuários

Fonte: X 26

Imagem 5- print dos comentários dos usuários

Fonte: X27

26	 Disponível em: ht tps://x.com/Estadao/status/1819035359252279332. Acesso 
em: 27 set. 2024.

27	 Disponível em: ht tps://x.com/Estadao/status/1819035359252279332. Acesso 
em: 27 set. 2024.
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Imagem 6- print dos comentários dos usuários

Fonte: X 28

Para a AD os gestos de interpretação são atos no domínio do simbólico 

que produzem os sentidos, considerando que determinado fato está na 

memória, no inconsciente do indivíduo. Por exemplo, no primeiro comentário 

o usuário diz “Brasil… Por que vocês ainda omitem isso?” Ou seja, o leitor tem 

consciência de que os nomes dos países foram omitidos, e acusa o jornal de 

28	 Disponível em: ht tps://x.com/Estadao/status/1819035359252279332. Acesso 
em: 27 set. 2024.
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fazer isso de forma proposital para esconder que seria o Brasil, acusando o 

jornal de se posicionar ao lado do governo por não dizer explicitamente sua 

opinião, o que produz um sentido ainda mais “engajador” para o comentário, 

que figura na primeira posição. 

É a partir do Simbólico que alcançou-se essas interpretações, pois o 

sujeito é interpelado pela ideologia, pois como diz Orlandi:

	 Partindo da ideia de que a materialidade específica da ideologia é o 
discurso e a materialidade específica do discurso é a língua, trabalha 
a relação língua-discurso-ideologia. Essa relação se complementa com 
o fato de que, como diz M. Pêcheux (1975), não há discurso sem sujeito 
e não há sujeito sem ideologia: o indivíduo é interpelado em ideologia 
pela ideologia e é assim que a língua faz sentido (Orlandi, 2001, p. 17).

Em outro comentário de um usuário com as bandeiras de Israel, Portugal 

e Brasil no nome, é dito “Contando os votos da forma que lhes convém, como 

foi feito no Brasil. E depois criminalizam as críticas, prendem quem contesta 

a transparência do processo. É bem simples e igual em todo lugar.” Ele faz 

referência aos presos no ato antidemocrático de 08 de janeiro, alegando que 

os envolvidos foram presos por contestar os resultados das eleições e não por 

terem cometido crimes, o que se liga ao sentido de “governos autoritários” 

presentes na postagem do OESP.

Como conclui Orlandi (2001. p. 30) “Os sentidos não estão só nas 

palavras, nos textos, mas na relação com a exterioridade, nas condições em 

que eles são produzidos e que não dependem só das intenções dos sujeitos”, 

por isso não nos interessa a intenção do jornal e sim os efeitos que esse 

discurso insinuante provocou. Nesse sentido as palavras ditas no discurso 

do OESP não possuem um significado fixo e sim depende da historicidade 

do sujeito, pois: 
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	 (...) As palavras, expressões, proposições, etc., mudam de sentido 
segundo as posições sustentadas por aqueles que as empregam, 
o que quer dizer que elas adquirem seu sentido em referência a 
essas posições. Isto é, em referência às formações ideológicas (...) 
(Pêcheux, 1995, p.160).

As acusações são feitas sem citar nenhum tipo de comprovação, o 

que contribui para o caráter desinformativo, pois a onda de comentários 

contendo inverdades sobre a corrida eleitoral brasileira alcança diversos 

usuários da plataforma através do engajamento. Esse cenário é preocupante 

considerando a rápida propagação de informações, em entrevista Indursky 

(2020) discute questões relacionadas a Análise do Discurso e a leitura crítica 

de notícias, uma vez que a utilização das redes sociais impulsiona o avanço 

e propagação de notícias falsas:

	 Trata-se de uma discursividade que exige interpretação, pois essa 
prática se reveste e joga com a opacidade da linguagem de que as 
fake news se revestem em sua materialização para produzir um efeito 
de verdade. A circulação das falsas notícias causa impacto pelo que 
divulga, por um lado, e por outro, joga com uma memória f luida, 
esburacada, atravessada pelo esquecimento e pelo desconhecimento 
com o que o leitor/espectador vai ler essa falsa notícia. Em função 
disso, creio que as falsificações e seu uso político encontram espaço 
para serem analisadas à luz da AD. (Indursky; Rodrigues, 2020 p. 20)

Portanto, os comentários relacionando o Brasil como país que fraudou 

eleições está ligado diretamente ao ato antidemocrático de 08 de janeiro, que 

faz com que a ideia de que é um país fraudulento e que foi um ato democrático 

já que para esse grupo existiu a fraude eleitoral. Ao apenas insinuar quais 

são os países fraudulentos e dizer somente no corpo da matéria quais são 

os outros países de fato, o jornal deixa em aberto o sentido, mas não sem 

conhecer o seu leitor e entender o funcionamento sistemático do X, o que 

nos permite compreender o discurso insinuante como um modo específico 
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de funcionamento do cinismo como prática ideológica, tal qual descrevem 

Baldini e Di Nizo (2015). 

O discurso insinuante consiste, portanto, num falso não-posicionamento 

que não permite a imputação de responsabilidade legal que regula as práticas 

jornalísticas, mas que sustenta um posicionamento que se materializa à 

frente, temporal e espacialmente. Num lugar diferente das redes sociais, 

especificamente do X, esse discurso produziria efeito apenas na interpretação, 

mas no X isso vai gerar comentários que por vezes tem mais destaque que 

a própria postagem jornalística, e nelas materializar a posição ideológica 

que se deixou subentendida. Sendo assim, de certa forma o jornal produz o 

discurso da notícia para que os comentários produzam esse efeito de sentido 

e tragam esse tipo de engajamento.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo nos propusemos a pensar no funcionamento do discurso 

insinuante e em como a construção desse discurso promove comentários 

pautados em fake news que advêm das concepções de um posicionamento 

que possui a sua posição ideológica contrária ao atual governo brasileiro e 

defende que a tentativa de golpe de 08 de janeiro como legítima, uma vez 

que, nesse discurso o Brasil é um país fraudulento, já que o candidato que 

os representa foi derrotado e o próprio fez acusações ao sistema eleitoral 

brasileiro, colocando em dúvida a transparência desse sistema.

Para entender esse discurso fizemos uma análise da rede social X, das 

condições sócio-históricas dos países, do processo eleitoral venezuelano 

e brasileiro e demonstramos que de alguma forma o contexto dos países 

está interligado, já que a notícia não faz menção ao Brasil, mas os leitores 
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imediatamente associam-no pois ativam a memória discursiva do já-dito 

que houve fraude nas eleições brasileiras, e pelo fato do governo venezuelano 

também ser de esquerda, igualando os processos.

Após a conclusão do funcionamento desse discurso, analisamos os 

comentários e a manchete e verificamos que os comentários gerados mostram 

que o discurso insinuante funciona, já que os sentidos em circulação de 

determinada posição foram retomados majoritariamente, produzindo o 

efeito de que, de fato o país fraudulento é o Brasil e não outros como aqueles 

mencionados na matéria completa. Cabe pensar então que esse discurso 

é um modo de funcionamento do X advindo da sobreposição do discurso 

jornalístico com as redes sociais, e que sua recorrência pode ser melhor 

mapeada em trabalhos futuros.
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